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Ementa: Debates clássicos e contemporâneos sobre a moralidade e a ética na antropologia e
disciplinas afins.

Apresentação e objetivos: Uma das aspirações originais da antropologia era estabelecer-se
como uma "ciência da moralidade”. Cientes das limitações de abordagens de cunho
filosófico-especulativo para este tema, os antropólogos pretendiam desvelar empiricamente o
papel da sociedade e da cultura na formação e reprodução dos deveres, valores, julgamentos e
paixões morais. Passado mais de um século, tanto "sociedade" quanto “cultura” - antigos pilares
da disciplina e bases para a sua organização clássica em paradigmas - foram submetidas a um
intenso processo de dissolução crítica. Esse período gerou uma forte diversificação da disciplina
através de "viradas" temáticas e teóricas. Algumas das mais importantes foram: o fascínio pela
dialética da estrutura e agência, a auto-crítica pós-moderna e pós-colonial, a virada ontológica, a
virada material e ecológica e, mais recentemente, uma preocupação renovada com a
ética/moralidade, que retorna a esses temas fundacionais sem as pretensões objetivistas do
passado. A ética/moralidade (a diferença ou não entre ambas será discutida no seminário) passa a
ser assumida como um conjunto de recursos para a ação e não mais como forças explicativas de
ordem sistêmica ou códigos morais estáticos. O problema de “como viver?” avança assim do
fundo da teoria sociocultural para o centro focal da análise etnográfica, desta vez em diálogo
menos agonístico com determinadas tradições filosóficas (especialmente a filosofia moral de
base aristotélica, o último Foucault e a filosofia da linguagem ordinária). Questões como
tradição, corpo, agência, subjetividade, virtude, exemplaridade, cuidado, autoridade, justiça,
liberdade, violência e sofrimento passaram a ser avaliadas enquanto questões éticas/morais
“nativas”, que merecem ser examinadas na companhia de nossos interlocutores em campo. O
presente seminário propõe revisitar a trajetória histórica, política e intelectual das preocupações
antropológicas com a moralidade e a ética e introduzir algumas escolas, temas e problemas que
animam a sua versão contemporânea.



Metodologia: Aulas em discussão aberta e seminários. Conteúdos audiovisuais podem ser
acrescentados. A disciplina fará uso do Moodle para compartilhamento de textos, material
audiovisual, e tarefas.

Avaliação: Realização de seminários em duplas; engajamento com discussões; trabalho final.
(Formas alternativas de avaliação serão debatidas no primeiro encontro).

Programação

(Traduções para uso didático serão ofertadas para os textos em inglês com *)

Aula 1 - 17 de agosto - Introdução

Laidlaw, James. 2017. “Ethics / morality”. In The Open Encyclopedia of Anthropology.
https://www.anthroencyclopedia.com/entry/ethics-morality *

Complementar

Fassin, Didier. 2018. “A questão moral em antropologia”. In. A questão moral: uma antologia
crítica. Didier Fassin & Samuel Lézé (orgs.). Campinas: Ed. UNICAMP. Pp. 9-19.

Aula 2 - 24 de agosto - O debate clássico

Durkheim, Émile. 1970. “Determinação do fato moral” e "Julgamentos de valor e julgamentos de
realidade". In. Sociologia e Filosofia.. Rio de Janeiro, Forense-Universitária. Pp. 50-79, 97-114.

Weber, Max. 1991. "Rejeições religiosas do mundo e suas direções". In. Ensaios de Sociologia.
Rio de Janeiro: Zahar. pp. 371-410

Benedict, Ruth. 1972. “A autodisciplina" e "A criança aprende". In. O Crisântemo e a Espada.
São Paulo: Perspectiva. Pp. 193-248.

Graeber, David. 2001. "Three Ways of Talking about Value” . In: Toward an Anthropological
Theory of Value. New York: Palgrave Macmillan. Pp. 1-22.*

Complementar

Durkheim, Émile. 2000. Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo: Martins Fontes.

Gorski, Philip. 2012. “Recovered Goods: Durkheimian Sociology as Virtue Ethics.” The
Post-Secular in Question: Religion in Contemporary Society, edited by Philip S. Gorski et al.,
NYU Press. Pp. 77–104.

https://www.anthroencyclopedia.com/entry/ethics-morality
https://www.anthroencyclopedia.com/entry/ethics-morality


Karsenti, Bruno. 2012. "Durkheim and the Moral Fact". In. (Didier Fassin (ed.). A Companion to
Moral Anthropology. Hoboken: Wiley Blackwell. Pp. 21-36.

Kluchohn, Clyde et al. 1951. "Values and Value-Orientation in the Theory of Action”. In. Toward
a General Theory of Action, Talcott Parsons & E. A. Shils (eds.). Cambridge, Mass. Pp. 388-433.

Aula 3 - 31 de agosto - O valor das/nas relações: dádiva, hospitalidade, graça

Mauss, Marcel. 2003. “Ensaio sobre a dádiva: Forma e razão da troca nas sociedades arcaicas”.
In. Sociologia e Antropologia. São Paulo: CosacNaify.

Graeber, David. 2014. "On the moral grounds of economic relations: A Maussian approach".
Journal of Classical Sociology, 14(1), 65–77.*

Pitt-Rivers, Julian. 2012. "The law of hospitality”. HAU: Journal of Ethnographic Theory, 2(1):
501-517.*

Pitt-Rivers, Julian. 2011. "The place of grace in anthropology". HAU: Journal of Ethnographic
Theory 1(1): 423–450.

Complementar

Graber, David. 2001. "Current Directions in Exchange Theory”. In: Toward An Anthropological
Theory of Value. New York: Palgrave Macmillan. Pp. 23-48.

Candea, Matei e Giovanni da Col. 2012. “The Return to Hospitality.” The Journal of the Royal
Anthropological Institute, 18(2): S1–19.

Munn, Nancy. 1986. The fame of Gawa: a symbolic study of value transformation in a Massim
(Papua New Guinea) society. Cambridge: Cambridge University Press.

7 de setembro - feriado

Aula 4- 14 de setembro - Pensando a práxis moral

Fortes, Meyer. 1996. "Édipo e Jó na África Ocidental". Cadernos De Campo 5(5-6): 217-251.

Abu-Lughod, Lila. 1985. “Honor and the Sentiments of Loss in a Bedouin Society.” American
Ethnologist, 12(2): 245–61.*



Briggs, Jean. L. 2000. "Emotions Have Many Faces: Inuit Lessons". Anthropologica, 42(2),
157–164.

Overing, Joana. 1999. "Elogio do cotidiano: a confiança e a arte da vida social em uma
comunidade amazônica". Mana, 5(1): 81–107.

Edel, Abraham. 1962. "Anthropology and Ethics in Common Focus”. Journal of the Royal
Anthropological Institute 92 (1): 55–72. *

Complementar:

Jean L. Briggs. 1998. Inuit Morality Play: The Emotional Education of a Three-Year-Old. Yale
University Press.

Abu-Lughod, Lila. 2000. Veiled Sentiments: Honor and Poetry in a Bedouin Society. Berkeley:
University of California Press.

Aula 4 - 21 de setembro - Tradição e virtudes em MacIntyre

MacIntyre, Alasdair. 2001. Depois da virtude. Bauru: EDUSC. Cap. 14, 15, 16. pp. 269-352.

Asad, Talal. 2009. "The Idea of an Anthropology of Islam". Qui Parle, 17(2): 1–30.*

Complementar

Benjamin, Walter. 2012. "O Narrador: Considerações Sobre a Obra de Nikolai Leskov". In:
Obras escolhidas I. São Paulo: Ed. Brasiliense.

MacIntyre, Alasdair. Animales racionales y dependientes: Por qué los seres humanos
necesitamos las virtudes. Barcelona: Paidós. Cap 7-10.

MacIntyre, Alasdair. 2010. “A racionalidade das tradições”. Justiça de quem? Qual
racionalidade? São Paulo: Loyola. Pp. 375-96.

MacIntyre, Alasdair. 1984. "Is Patriotism a Virtue?" (The Lindley Lecture). Lawrence:
University of Kansas.

Aula 5 - 28 de setembro - Repercussões 1: tradição, corpo, motivação



Asad, Talal. 1993. “Toward a Genealogy of the Concept of Ritual”. In. Genealogies of Religion:
Discipline and Reasons of Power in Christianity and Islam. Baltimore: Johns Hopkins University
Press. Pp. 55-79. *

Hirschkind, Charles. 2021. "Uma ética da escuta: a audição de sermões em cassete no Egito
contemporâneo". Debates do NER, 21(39): 211-261.

Keane, Webb. 2002. "Sincerity, 'Modernity' and the Protestants". Cultural Anthropology, 17(2):
65-92.*

Asad, Talal. 2021. "Pensar a agência e a dor". In. Formações do secular: Cristianismo, Islã,
Modernidade. São Paulo: UNIFESP. Pp. 77-109.

Hirschkind, Charles. 2017. "Existe um corpo secular?"” Religião e Sociedade 37(1): 175-189.

Complementar

Asad, Talal. 2021. Formações do secular: Cristianismo, Islã, Modernidade. São Paulo: UNIFESP.

Asad, Talal. 2021. "Pensando a Religião através de Wittgenstein". Blog do Labemus . Disponível
em: https://blogdolabemus.com/2021/08/30/pensando-religiao-wittgenstein/

Aula 6 - 5 de outubro - Repercussões 2: tradição, narrativa, conflito

Scott, David. 2021. "Tolerância e tradições históricas da diferença". Debates do NER, 21(40):
235-260.

Scott, David. 1999. "An Obscure Miracle of Connection”. In. Refashioning Futures: criticism
after post-coloniality. Princeton: Princeton University Press. Pp. 105-28.*

Pandian, Anan. 2008. "Tradition in fragments: inherited forms and fractures in the ethics of
South India". American Ethnologist 35(3): 466-80.

Mattingly, Cheryll. 2010. "Moral Willing As Narrative Re-Envisioning”. In. Keith M. Murphy &
C. Jason Throop (eds.), Toward an Anthropology of the Will. Palo Alto: Stanford University
Press.*

Mattingly, Cheryll. 2014. “Rival Moral Traditions and the Miracle Baby.” Moral Laboratories:
Family Peril and the Struggle for a Good Life. Berkeley: University of California Press, pp.
153–77.

Complementar

https://blogdolabemus.com/2021/08/30/pensando-religiao-wittgenstein/


Scott, David. 2014. "The Temporality of Generations: Dialogue, Tradition, Criticism". New
Literary History, 45(2): 157–181.

Reinhardt, Bruno. 2020. "Emergent Atlantics: Black Evangelicals Quest for a New Moral
Geography in Salvador, Bahia, Brazil". In: Markus Balkenhol, Ruy Blanes and Ramon Sarró.
(eds.). Atlantic Perspectives: Places, Spirits and Heritage. Oxford: Berghahn. Pp. 92-110

Lear, Jonathan. 2006. “Ethics at the horizon”. In. Radical hope: ethics in the face of cultural
destruction. Cambridge, Mass.: Harvard University Press. Pp. 55-102.

12 de outubro - feriado

Aula 6 - 19 de outubro - Foucault e a genealogia da ética

Foucault, Michel. 1995. “O Sujeito e o poder”. In. Rabinow, Paul & Dreyfus, Hubert (orgs.).
Michel Foucault, uma trajetória filosófica, São Paulo, Ed. Forense Universitária. Pp. 231-49.

Foucault, Michel. 2004. "Tecnologias de si, 1982”. Verve, 6: 321-360.

Foucault, Michel. 1998. “Introdução”. In. História da Sexualidade, vol. 2: Os usos dos prazeres.
Rio de Janeiro: Edições Graal. Pp. 7-30.

Foucault, Michel. 2006. “Resumo do Curso”. In. A Hermenêutica do Sujeito. São Paulo: Martins
Fontes. Pp. 597-612

Hacking, Ian. 2009. "Autoaperfeiçoamento". In. Ontologia histórica. São Leopoldo: Ed.
Unisinos, 2009. Pp. 131-36.

Complementar

Rabinow, Paul. 2009. "Foucault’s Untimely Struggle: Toward a Form of Spirituality". Theory,
Culture & Society, 26(6): 25–44.

Foucault, Michel. 2009. “A escrita de si”. In. O que é um autor? Lisboa: Vega. Pp. 129-60.

Foucault, Michel. 1995. "Sobre a genealogia da ética: uma revisão do trabalho". In: Rabinow, P.
& Deyfus, H. Michel Foucault – uma trajetória filosófica: para além do estruturalismo e da
hermenêutica. Rio de Janeiro: Forense Universitária. p.253-278.



Foucault, Michel. 2005. “A Ética do Cuidado de Si como Prática da Liberdade”. In. Michel
Foucault, Ditos e Escritos. Vol. V. Barros da Motta, M. (org.). Rio de Janeiro: Forense
Universitária.

Foucault, Michel. 2004. "Aula de 24 de fevereiro de 1982 - Segunda hora Aula de 27 de janeiro
de 1982 - Primeira hora" (sobre a stultitia). In. A Hermenêutica do Sujeito. São Paulo. Martins
Fontes.

Hadot, Pierre. 2014. Exercícios Espirituais e Filosofia Antiga. São Paulo: É realizações.

Aula 7 - 26 de outubro - Repercussões 1: liberdade para além do liberalismo

Mahmood, Saba. 2005. "The subject of freedom". In. Politics of Piety: the Islamic revival and
the feminist subject. Princeton: Princeton University Press. Pp. 1-39.*

Scott, Joan W. 2009. “Sexularism”, EUI RSCAS DL, 2009/01, Gender and Europe, Ursula
Hirschmann Annual Lectures. [tradução será disponibilizada] https://cadmus.eui.eu/
bitstream/handle/1814/11553/RSCAS_DL_2009_01.pdf ?sequence=1&isAllowed=y*

Laidlaw, James. 2022. "Por uma antropologia da ética e da liberdade". Blog do Labemus
Disponível em: https://blogdolabemus.com/2022/05/18/por-uma-antropologia-da-etica-e-da-
liberdade-por-james-laidlaw/

Laidlaw, James. 2005. "A Life Worth Leaving: Fasting to Death as Telos of a Jain Religious
Life". Economy and Society, 34(2): 178–99

Cook, Joanna. 2023. “Self-cultivation”. In. (James Laidlaw (ed.). The Cambridge Handbook for
the Anthropology of Ethics. Cambridge: Cambridge University Press. Pp. 411-32. *

Heywood, Paolo. 2015. "Freedom in the code: The anthropology of (double) morality”.
Anthropological Theory, 15(2), 200–217.*

Complementar

Skaria, Ajay. 2002. "Gandhi’s Politics: Liberalism and the Question of the Ashram". South
Atlantic Quarterly 101(4): 954–956.

Faubion. 2001. "Toward an anthropology of ethics: Foucault and the pedagogies of autopoiesis".
Representations 74: 83-104.*



Faubion, James. 2023. "On Ethical Pedagogies”. In. (James Laidlaw (ed.). The Cambridge
Handbook for the Anthropology of Ethics. Cambridge: Cambridge University Press. Pp. 536-58.

Mahmood, Saba. 2012. “Ethics and Piety”. In. (Didier Fassin (ed.). A Companion to Moral
Anthropology. Hoboken: Wiley Blackwell. Pp. 223-241.*

Humphrey, Caroline. 2007. “Alternative Freedoms.” Proceedings of the American Philosophical
Society, 151(1): 1–10.

Venkatesan, Soumhya. 2023. "Freedom". (James Laidlaw (ed.). The Cambridge Handbook for
the Anthropology of Ethics. Cambridge: Cambridge University Press. Pp. 251-280.

2 de novembro - feriado

Aula 9 - 9 de novembro - Repercussões 2: Ética do cuidado e parentesco

Faubion, James. 2001. “Introduction: Toward an Anthropology of the Ethics of Kinship”. In.
(James Faubion (ed.). The Ethics of Kinship: Ethnographic Enquiries. Oxford: Rowman &
Littlefield. Pp.1- 28.*

Borneman, John. 2001. "Caring and Being Cared For: Displacing Marriage, Kinship, Gender,
and Sexuality”. In. In. (James Faubion (ed.). The Ethics of Kinship. Oxford: Rowman &
Littlefield. Pp. 29-46.*

Haraway, Donna. 2021. "Histórias de adestramento - A partir de 'Notas da filha de um jornalista
esportivo’”. In. O manifesto das espécies companheiras: cachorros, pessoas e alteridade
significativa. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo.

Ramberg, Lucinda. 2013. Troubling kinship: Sacred marriage and gender configuration in South
India. American Ethnologist, 40: 661-675.*

Complementar

Cheryl Mattingly and Patrick McKearney Care. In. (James Laidlaw (ed.). The Cambridge
Handbook for the Anthropology of Ethics. Cambridge: Cambridge University Press. Pp. 561-90.

Reinhardt, Bruno. 2021. "A relacionalidade da ruptura pentecostal: conversão, natalidade e
parentesco espiritual em Gana". Religião & Sociedade, 41(1): 49–75.

Mody, Perveez. 2020. "Kinship care". In. Spaces of care (eds) L. Gelsthorpe, P. Mody & B.
Sloan, 183-200. Oxford: Hart Publishing.

https://www.cambridge.org/core/search?filters%255BauthorTerms%255D=Soumhya%2520Venkatesan&eventCode=SE-AU


Hochschild, Arlie.R. 2001. "The nanny chain". The American Prospect (19 December) (available
on-line: https://prospect.org/features/nanny-chain/).

Aula 10 - 16 de novembro - Ética ordinária 1: linguagem, performance e julgamento

Lambek, Michael. 2010. “Introduction”. In. (Michael Lambel (ed.). Ordinary Ethics:
Anthropology, Language, and Action. New York: Fordham University Press.*

Lambek, Michael. 2015. "Living as if mattered". In. (Michael Lambek, Veena Das, Webb Keane,
Didier Fassin (eds.). Four Lectures on Ethics: Anthropological Perspectives. Chicago: Hau
Books.p. 5-52 *

Lambek, Michael. 2015. “The Continuous and Discontinuous Person:Two Dimensions of Ethical
Life”. In. The Ethical Condition: Essays on Action, Person, and Value. Chicago: University of
Chicago Press. Pp. 302-28*

Keane, Webb e Michael Lempert. 2023. "Making the Ethical in Social Interaction". In. (James
Laidlaw (ed.). The Cambridge Handbook for the Anthropology of Ethics. Cambridge:
Cambridge University Press. Pp. 231-50.*

Complementar

Lambek, Michael. 2000. “The Anthropology of Religion and the Quarrel between Poetry And
Philosophy”. Current Anthropology, 41(3): 309–20.*

Lambek, Michael. 2010. "Toward an Ethics of the Act”. In. Michael Lambek (org.). Ordinary
Ethics: Anthropology, Language, and Action. New York: Fordham University press. Pp. 39-63.

Aula 11 - 23 de novembro - Ética ordinária 2: contingência, sofrimento, afeto

Das, Veena. 2012. "Ordinary ethics". In A companion to moral anthropology (ed.) D. Fassin.
Chichester: Wiley-Blackwell. Pp. 133-149.*

Das, Veena. 2008. "Wittgenstein y la antropología”, "Lenguaje y cuerpo: transacciones en la
construcción del dolor". In. (Ortega, Francisco (ed.). Veena Das: Sujetos del dolor, agentes de
dignidad. Bogotá : Universidad Nacional de Colombia. Pp. 295-374.

Das, Veena. 2010. “Engaging the Life of the Other: Love and Everyday Life.” In. (Michael
Lambek ed.). Ordinary Ethics: Anthropology, Language, and Action. Fordham University Press.
Pp. 376–99

Complementar

https://prospect.org/features/nanny-chain/


Das, Veena. 2020. Vidas e palavras. A violência e sua descida ao extraordinário. São Paulo:
UNIFESP.

Aula 12 - 30 de novembro - Ética, moralidade e capitalismo neoliberal

Rose, Nikolas 1992. "Governing the enterprising self". In. (Paul Heelas e Paul Morris (eds.). The
values of the enterprise culture: The moral debate. London: Routledge. Pp. 141-164. *

Rose, Nikolas. 2013. “Si mesmos neuroquímicos”. A politica da própria vida: biomedicina,
poder e subjetividade no século XXI. São Paulo: Paulus. Pp. 262-310.

Rose, Nikolas. 2020. "Is It All the Fault of Neoliberal Capitalism?”. In. Our Psychiatric Future.
London: Polity.

Muehlebach, Andrea. 2011. "On Affective Labour in Post-Fordist Italy". Cultural Anthropology,
26(1): 59–82.

Cook, Joanna. 2016. "Mindful in Westminster: The politics of meditation and the limits of
neoliberal critique”. Hau: Journal of Ethnographic Theory 6 (1): 141-161.*

Complementar

Ferguson, James. 2006. "Demoralizing Economics: African Socialism, Scientific Capitalism, and
the Moral Politics of Structural Adjustment”. In Global shadows : Africa in the neoliberal world
order. Durham: Duke University Press. Pp. 69-88.

Englund, Harri. 2012. “Poverty”. A companion to moral anthropology (ed.) D. Fassin.
Chichester: Wiley-Blackwell. Pp. 283-301.

Aula 12 - 7 de dezembro - Ética, política e anti-política

Fassin, Didier. 2015. "Troubled waters. At the confluence of ethics and politics”. In. Michael
Lambek, Veena Das, Didier Fassin, and Webb Keane (orgs.). Four Lectures on Ethics:
Anthropological Perspectives. Chicago: Hau Books.*

Brown, Wendy. 2001. "�������Moralism as anti-politics”. In. Politics Out of History.
Princeton: Princeton University Press. Pp. 18-44. *



Field, Sean. 2023. “ Value as Ethics: Climate Change, Crisis, and the Struggle for the Future.”
Economic Anthropology 10( 2): 177– 185.

Nikolas Rose. 2017. "Still ‘like birds on the wire’? Freedom after neoliberalism". Economy and
Society, 46(3-4): 303-323.*

Complementar:

Asad, Talal. 2015. "Reflections on Violence, Law, and Humanitarianism”. Critical Inquiry, 4(2):
390-427.*

Lear, Jonathan. 2022.. Imagining the End: Mourning and Ethical Life. Cambridge, MA: Harvard
University Press.


